
ANNO VI

-:-'-i..*Wêr;, ¦'

RIO DE JANEIRO, 10 DE JANEIRO DE 1903 NUM. 471

O RIO NU
, Periódico bi-semanal, cáustico, humorístico e illustrado

Propriedade de J, Moraes á 0. — Redacçâo e administração, rua da Assembléa n. 94

rf*

Harpa e doçuras

Essa formosa Princeza,
Essa princeza de Tarpa,
Tem realces de nobreza
Quando' dedilha sua harpa.

Não lia sujeito que, vendo-a,
Não fique logo em apuros,

./" Amam.lo.os olhos de amêndoa
^-' ¦' E seus cabellos escuros.

Entretanto, aquella dama
De uma belleza divina,"
Não tem lio peito uma chaintna,
Vive só p'ra cavalina.

o*

E vai, a meig'a sonata
Entoando com fervor,
Seín pensar numa caulala,
Numa cantata de amor.

Mas.o príncipe Ternuras,:
SEpjteside lá em Tu)',
DiíTqYre a princeza possue
Simplesmente Harpa e doçuras ¦
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mem de peso, para director do Banco
da Republica?...

Nem apparecerá...
Qual o que !...
Podes crer ; o único que poderia

acftiôntar com o peso... das responsa-
bilidades e levantar o Banco já falle-
ceu...

Já sei a quem to referes, ao con*
selheiro Tíiomaz Coelho...

-- Fvstáfi enganado ; refiro me ao ai-
lcruSo carpinteiro da rua Sete...

TRKrAl)OK-MÓR.
9<e
HY V____ . .. _.barato, Oolleoçüo-l hiohatCIGARROS 

tOARAHY VEADO aRio. Fumar bom

ERECB tuna trepação
cartão de boas festas
nos chegou ás niUõs

um
que
que

Rosas e espinhos
foi distribuído por um gttarda nocturuo do Estacio de Sá.

rÇil-o :
A lua quando sahe clareia tudo,O snmio qimiulo aperta é de matli ligadalí o nocturuo quando dorme,As peruas estão cançadas,

Esta bom, solta,
\. Olha o guarda nocturuoApitando na porta.**** O dr. Ernaui Pinto anda a examinar
;.todo o leite existente na Capital Fe-
deral.

Nos estabulos da rua Sete e conge-
neres reina grande animação, porquecada qual faz questão de mostrar a

^pureza do leite que alli se vende..,.

Um signor Vernc Domenico deixou
as suas commodidades, escondeu-se
atrazd'uma commoda existente na co-
slnha de uma casa do ex largo do Ro-
cio e, n'essa posição iucouimoda, espe-
rou que fosse eucontral-o... um maestroaquém procurava !...

Quem o encontrou, porém, foi o donoda casa que poz tudo em pratos limpos,
obrigando o diletantte a ir para a dele-
gacia a toque de caixa,..

O tal sr, Verne nao precisava fazer,
como o seu homonymo Júlio, uma via-
gem extraordinária para encontrar ummaestro; achava-o a dois
rua do Regente. passos—na

I
Dialogo :

O fallecido chefe do partido liberalhespanhol nao devia ter sido muitoforte como estadista; tinha nome demulher, Praxedes...
Fala mais baixo; si passa algum

jg hespanhol, certamente se agatia...

É D'0 Correio: 
* *

«Precisa-se de uma viuva ou filha de
;. . um militar, para casar com um viuvomilitar; cartas a M. M,, neste jornal »

M. M. ?!... O que será ?
g — Ah !... Parece-me que adivinhei :

J'ainie,
;.-'. Tu aimes.,.
I | Qae mal é que pó ie acontecer ;
I marechal, casando-se com a

filha de um seu camarada >
1 „r,Oessou a evacuação de Shanghai"
;- —é o que diz um telegramma do Pais. de 4.

O meu amigo Pacovio, ao ler o taltelegramma ;;.
. «%_Ora", quediabo nos importaque -o-
pB|S>angllai já esteja com o seu ven-

Hitre regularisado ?.'

:,¦ Annuacissimo :"Precisa-se de uma criada parapouco serviço de uma viuva, até

uni
viuva ou

A uni velho provérbio que
diz: ir ás rosas e colher
1'spinhos Quanta ver lade,
quanta.encerraessaphrase

da sabedoria popular!
Vinte anno». passados e ainda está

claríssima em minha mente a scena
toda des-<a aventura.

E-tava em festa n lar principesco do
Commendador Espicho, riquíssimo e
gordissimo capitalista de 60 annos de

, edade e marido da deliciosa e esbelta •
Rosinha, uma destas inuih<res capa-
zes cie da»* volta ao miolo de todas as
cabeças d' ste mundo.

Recebidos e tr-ictados na mais regia
das gentileza*, os convivas entrega-
vara-se completamente aos folguedos
da festa.

Por volta das onze horas da noite,
unia esplendida noite, de _céo escuro
recamado de estrellas, d. Rosita che-
gou-se ao vao da janella, onde eu, o
Commendador e um seu sobrinho,
guapo rapaz de fartos bigodes 1 -urose
25 janeiro.-, conversávamos sobre...
sobre... Bem, nao vem ao caso o as-
sumpto; e pondo a infantil mao sobre
o hombro largo do marido, disse mos-
trando u collo de seu vestido de seda
branca :

Estás vendo, meu querido, perdiaquella bellissiun rosa príncipe negro
que hoje colheste á -arde.

Bem. resp ndeu o Commendador
sorrindo, tens muitas flores nas jarras,
põe outra no loi^ar. '*

Na-j quero de outra qualidade, e si
você e o sr. Mathusalem pertnittem.vou com o Jucá (u Ju ;a era o sobrinho
do Espicho) colher outra,

Pois níto; respondi, pois uíto.Vai filhinha, acrescentou o Com-
mendador, mas cuidado com os espi-
nhos...

E de braço, Rosita e o Jucá desap-
pareceram no escuro da chácara.

Três quartos de hora depois, volta-
vara ao salão trazendo Rosita uma
bellarosü príncipe negro no collo e
uma grande mancha verde nas costas
do vestido. ..

Systema intuitivo
I11 LIÇXO— AKTKSINLIA MUSICAI,
Senhora, si o primo Alfredo

I/hc pedir, tímido, a medo,
Uma.,, beijoca, nina só,
E, após lli'a dar, fizer p. usa...
Esse arara o que lhe causa 1...

— dó !...
Mas vendo, no fim do mez,

Chegar o piquete... ingleu.
Quando etn vasante a maré,
Isso nao lhe descnrçôn ?...

Níto, senhor; cm vez de proa,
... ré...

Mas soltou mais d'um gemido,
Quando c Manoel, seu marido,
Daniundo, atirou-se a si...

Eu?!... Nãos nhor, qual o que,
Posso jurar llie, nSo ge...

mi...
Mas, como toda a mulher,

Ao seu «homem» o... que elle quer
Algumas veies níto dá ...

Certo; e obrigo obadarô
A dormir, triste, no só...

E quando a chuva, inclemente,
Em casa retém a gente,
Qual na concha o caracol ?...

Eu rogo a Deus, supplicaute,
Nos mande a luz do radiante

sol.
E si um peru atrevido

Ivbe segredar ao ouvido :
« No meu chateau logo vá,
Que uma decem lhe darei ?...»

Ora, que duvida !... Irei
lá...

Porém, si fôr um lárô,
Dos tiies de uma canna só,
Como alguns ha por ahi,
A' entrevista ira também ?...

Isso nao!.., Ponha a coisa em

Dom, está direito.
O secretario,

PíCKNIXONGO.
-Gtft-

TOSSE E ESCARROS DE SANGUE — Ml-[.'iiiil Oliltiílen. morador (írutl Ainiiriu» n. (M. (Jurvtihn, Itwsiu o escarrava sim^iiu havia 15 dias';mio podia ilormir il noite ; só com 11111 vidro ile
ALCATRÃO EJATAHY

eussuram um esourrus e n tosse c iirjlm-.su rtístti-belüuido,
es

Da Paulicéa alegre...
is

A oue.li/ue chose malheur est bon ! Este
é o adagio francez, que o Pipoca, com
a sua bocea de sapo entulha, anda a
repetir ha tr-s dias, de<de que foi pu-

Nã a ultima chronica

Mathusai.bji.
-:á«^-

BLENOCIDA -, Dlllco mojiciimaiito que ouraqualquer "gonorrhíía" amn " íiijcecão ", não ir- —
rita o estômago, iião--prodtrírWíca,s, evita, oaostrertatiHíiitos e operações. Rimoutra-se em todase dmiiiirias e uo deposito gemi-Qouoy, Fernandes & C.

-9ê

pharraiujía
Quitandii, -18.-

ÃUSA fADIA
40S; na rua/ ." 

* 
Já»,

m Não caias n'essa, ingênua criada'
,,., Olhaque a maior parte das viuvas têmi muito serviço e algumas aK, além de
| 

' muito, bem feito.
*'" #

Da "Secçlo Commercialissima" dodia 5 :
-.- '•' descarieg-ando 

considerável-
v. mente o Htock, uma vez que asentradas
II nâo íauyiueii taram "

Isto, ira tinido do café.
g 

Por ahi se vê <|ue es.^e g-enero i ao
. -contrario da gent- : quando nós discar-

regamos o nosso suiok é quando ha pro-¦íiiíjílo de filtradas...
¦¦'¦'¦• ¦ -:í* *

Na rua da Alfândega:
Mus então, nâo apparece um ho-

Entrei no escuro pelo quarto a dentroU, sobre a minha cama, vi que estava-
estendido ao comprido, mesmo ao centroUni corpo estranho que. a dormir, roncava.
O meu olhar nervoso então concentro
Julgando ver a prima que eu amava ¦
t logo a meditar em gozos entroIJmqufliito uma outra coiaa palpitava...
—Como me adora a esplendida I iicilia 'Despresa ludo,.l"oge da família

^J: vem ine procurar na escuridão !
Acceiidoum.iiliosplioro e, nadando em clihmniCorro ligeiro-para a minha cama :—Era um porco a dormir no meu colxílo ,'.'

Vagabundo,

mi].
Toidougi

PEQUENO RENÉ d» 18 m«u de¦ ldHdeJu Mme. Mathiau (rue Moütcabrier lfi —França), .;urou-se om üoia dias de
im,-ni"il!f"HT'lte- u<!»™P»"li«Ja d» respiraçãodlfflcll e falta de somiio, com o Xarope de aAa-
OHvelrl°J„'n"!Ô,.CO"""ÍBt°' "" P""""«»««

bücada no Elo . ._ _..  ^^
de 8. Paulo. B o poeta Pipoca tem-n^õ
aproveitado para salvar-se da respon-
sabilidade dos versos caiumniosos queos leitores leram no sabbido, offere-
cidos a uma-bella^raparicra, de olhos
pretos, caprichosa o intellijrente, quetem a desventura de não g-ostar do Pi-
poça, que a quer com toda a fúria dos
seus desejos,..

O Pipoca declara que seria incapaz
de escrever um soneto com tantos erros
de métrica, e com tito pouca delicadeza
para com uma po'ire mulher inde-
fesa...

Eu, entretanto, por lealdade coma
diva calumniada, que ho^e è uma dasminhas mais sinceras iuimig-as—dil-o oManduca—sou forçado a confessar quea CesHi- pertence a mulher de César e
que—o soneto do Pipoca pertence ao
Pipoca... • ***

—Polaca ! Queixo de rabeca, feia I...- -Vagabunda, enguiço. ostra !
,-E' «Uai
—El Ia!
E, dahi, meus amidos, ellas arreg-a-

çaram as mang-as, cuspiram, fungaram
e atiraram-se, uma contra a outra,
unhas pela cara, pelos cabellos...

As protagonistas desta scena, em queo ciúme trabalhou, como trabalha sem-
pre em todas as rixas de mulheres, fo-

ratn a Agostinhn Polaca e a Mari-
quinhas Moraes, i\alv.*

— Nâo farei nunca mais as pazescom clle, nunca ! juro pela minha fe-
licidade!

~ Nlto jures, porque tu serás perju-ra I NSo pássaras seis dias c voltaris
ás boas com o rapaz, que te quer como
tu a clle.

— Qual o que! Você. está louco?!
Nunca mais...

Era a Gizellaque dizia estas bonita»
coisas a um bohemio de gravata pretae de.olho torto, que tem mais conheci-
mento do coração das mulheres do quedo seu.

No sabbado, noa G-alopins, a Giselía
bebia vinho do Porto em companhia do
rapau, com quem ella nunca mais fariaas pazex, e o bohemio peruava uma ale-
«re rapariga, morena. Ao notar a soe-
na do idylio, o bohemio fe?, uni escan-
dalo colossal, gritou, feü o diabo, e
acabou por beber á união do casal in-
dissoluvel.

Jean Pierrc acaba de lirir.ar um tra-
tado de alliauça com a encantadora
Gabarei, depois de um grande estreme-
cimento de relações entre os dois.

Ag-ora, pele*! bailes carnavalescos,
híío de sempre respeitar um pouco mais
a bella maxixeira, pomo constante de
discórdia entre os rapazes da. troça que
gestam de frueta nova e gostosa..*

* ' 
'.Ar.

Não vou além. O Correio está a fçjJ
char as malas e não quero causar trans-
tornos ao Hio ÍVh. com a demora da
chegada destas linhas.

Por isso... au revoir /

. __ EDIC'1^do, bella collecçilo de frades.

PlfíRROT.

ppftoraes Vea^

-e>e-

EPHEMERIDES
-\@©^^

de Janeiro.
1739— Mr. Martin Pêclieur faz a ex-

periencia, no Rio das Velhas, de uns
anzóes de vidro de su i invenção,' sem
resultado satisfactario.— Os peixes co-
miam a isca e... vomitavam no anzol.

de Janeiro.
1896— A proprietária de uma confei-

taria parisiense expõe á venda uns
pasteis de carne, saborosíssimos, in-
tituladosboucliêes de dames, os quaes cí-
hiram tanto no goto dos gommeux qued'essa data em dimte a confeitaria
quasí níto f xia outra coisa !..

de Janeiro.
1803— Com memorando a data de

hoje (dia de Reis) o chefe do Estado do
Rio Negro manda distribuir vinte mil ¦
réis, em "bônus" 

pelos quarenta mil-:-
f uucciouarios públicos do seu B'ta.lo.

de Janeiro.
1093— O IlltE.nde.n-1-e-Snpiynin-rlF. Fe-

deralopolis, (talvez como accinte ao
seu antecessor) prohibe que os vaquei-
ros distribuam leite a domicilio, pro-testando que algninadas vaçcas mau-
sas que elles conduKiàm poderii ser
mordida por uma vacca brava...

de Janeiro.
1SS5— Chegam ao Rio de Janeiro os

dois emissários chiuenes EYi e Kd.
O segundo, principalmente, foi apue-

ciadissituo por todos os membros do
Ministério e do corpo diplomático...

de Janeiro-
1760—Morre, em Piza, Felire Iscro-

tari, inventor c fabricante dos sus-
pensorios para ca^íltfs^.oujecto' hoje in-
dispensável a qúalcper geniUinmi quenão-use calças ''á bombacha" ...

10 de Janeiro.
1803— Na republica de Andorra,

unia respeitável matrona dá ;'t luz três
crianças vivas, ficando a mai (das di
tas) em excellentes condições. Felici-
tada por esse triplico bom-suecesso
mostrou-se a dama muito pesarosa pornão saber qual dos três recem-nascidos
era filho... de seu marido.

EJx-Cavador.

m
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artiu hontem para S, Paulo
a Companhia Djns Braga,

A despedida foi chtrosa.
^írJQt_3|J O bello nexo inundou a gare

com suas lagrimas sentidas c o sexo
foite, de crista tsahida, abraçava ás da-
mas promettendo ir vcl-as, num glú ijlú
infernal.

E já longe da plataforma avistavam-
se por fora das portinholas os punhos
dos que diziam ndeus aos que ficavam.

Oiuintas lagrima» sentidas !
o A Sra. Popa Ruiz, que acaha de

chegar de Etrtugal, pretende orga-
nizar uma compauliia nesta cidade.

De plano formado c para conseguir
bom pessoal, fez as pazes com a.s duas
inimigas que possuía: as Sras. Cinira
c Granada.

lísta.s exigiram mundos e fundos,
principalmente fundos, c a Sra. Pepa,
para nao perdel-as outra vez, acceiUm
tudo.

Veremos no que dá a união das três.
<i Os leitores vão ler uma noticia tris-

tissima
O pessoal do Dr. Clirispiniano uno

vem este anuo ao Brasil.
Chrispiniano, ao receber a noticia da

ultima medida do prefeito em relação
aos leiteiros, tomou este alvitre.

Nao se rejubilem ainda, os nossos lei-
tores ; pôde acontecer que elle mude de
resoluçSo.

$ Ü cavalheiro Souza Bastos, empre
zario da Sra. Palmyra Bastos, resolveu
mudar de gein.ro e explorar no Brasil
o dramático.

Neste firme propósito, prepara-se elle
para fazer a temporada dt ste anuo
aqui. O Sr. Corrêa, que perdeu a voz
e outras coisas mais, também virá na
qualidade de yalan.

Vamos, pois, ter alguma coisa para
rir.

-a Ao saber do suecesso que obteve
em Lisboa a Capital Federal, de A.Aze-
vedo, o Santo Ouofre desmaiou.

—Isso que dizem os jornaes ê meu-
tira 1 exclamou elle furioso ; então si
elles vissem os meus Lobos que fari. m?

—Tens um meio fácil de sabel-o, re-
plícou o autor dos descantes—manda-
lhes os Lobos. ,W

—Nessa nao caio eu — respondeu o
Santo Ouofre ; elles respeitam muito
os manes de Júlio Diuíz.

—Então, deixa !
ffi Nao tendo havido logar para con-

ler no Lucinda Ioda n família Pereira
da Costa, o beneficio de uma mentora
da tribu ficou transferido até que se
consiga arranjar o S. Pedio ou o Ly-
ríco,ondelia probabilidades de caberem
todas as. 1.000 e tantas pessoas da/a
milia,

¦ ffl Noticias de Lisboa nos informam
que o Seu Oeebio tem feito um veida-
deiio suecesso naquella cidade.

Si 11S0 fossem os zelos-dit-Sra.-Mp-
dina, ha muito que o nosso matuto teria
Bido raptado por alguma lisboeta.

O Campos anda doido para ter essa
gloria...

íi* A Sra. Maria Santos, que no
S. José tem agradado tanto, resolveu
abandonar o theatro e seguir uma vida
inteiramente opposta,

Alguém, que ainda trabalha com ella,
é o culpado de perder o theatro tio boa
auxiliar.

J.ü Dizem-nos de Lisboa que o actor
Campos, perdendo a esperança de aqui
vir com a companhia Chrispiniano,
abandonou o theatro e montou uma ty-
pographia.

Só se imprime em seu estabelecimento,
eiíi papel verde.

Apezar do pistolão que arranjou,
, não conseguiu permissão para ir a S.
Paulo o amigo Jucá.

Fica, pois, elle aqui no Recreio á es-
pera de novas ordens.

Recebemos diversos cartões de des-
pedida dos artistas do Recreio.

Talvez por falta de enveloppes or.
cartões vieram dois a dois :

Olympio Nogueira e Maria de Oli-
veira; Ferreira de Souza e Maria da
Piedade ; Marzulo c EJmilia Portu-
gueza; Dias Braga e Carmen Ruiz;

Álvaro Perese Pepa Delgado ; Eduardo
Vieira e II, Cavalier ; B. Magalhães e
Anrcliii Dclorme; Grijó e Bragança;
Nunes e Emilio; Rangel, vinua so-
zinho.

Agrad cemos a todos,,
Ensaia-se i O S. J.jsé o drama Co-

ração depõe, P> de nos o Veiga que de-
ciaremos que esta peça nao tem a Ilusão
nem ao Marques, nem á Muria Layrot.

¦o Estamos informados de que e-n
S. Paulo a Poppéa do Quo Vudis ? será
feita pela Si a. Alzira, que naquella
cidade tem repre.sent.tdo papeis muito
abaixo dos seu- méritos.

O Pithagorna será escolhido dentre os
mocos nidis bonitos da companhia.

As Sras. Pepa. Cinira e Granada,
independente das funeções que desem-
pen iam no ti.cairo, formaram uma
companhia para exploração de sand-
tüiches.

Garantem-nos que o presumto é a
Sra Granada

Coutinúi, e continuará enquanto
existir, a em preza do Casino a apie-
sentar aos fr quentadi.res da elegante
tht atrinho novos e variados trabalhos.
Cada noite que se passa 6 uma surpresa
que se bprehentit t que garante -.*inda
mais os et editos da L-mpnza. Nit ¦ é,
pois, para admirar que se veja, como
acontece, o Casino cheio todas as noi-
tes.

TfíSOUHA,
At-*

SR, HONOBIO DO PRADO-
UiusiiiMim, (íi.iiteniiimeiilo e tfrat
n liuiirudu v.iM'niiiniu ienr (pi" c<>
Aludirão e Jattthy cmio o mui- ri
ale luije sfí uVw.briu par a cura
de ar roínpiidòVs >¦ .seai-ros de >
lii-i' routio i- si-iii pmler dormir |i
com i,.B-i' dl' um iniilii e üsii.ii o
senhora com lossr mais il,< oito
lamente boa ' Tenho mais <lo 0,11
tjtif podum avaliar n nu-rt-eimcnl
médio, qtii' sãu li-*trii!iiiili:is <lo
se admiram de líio feliz cura !

¦ Io ,11-

ANTÔNIO 1'UllKlltA I>E Al.MWDA.

MODINHAS BRASILEIRAS
ALICE

(Musica da modinha—Aãalgha)

Vou c< niar-te, Alice,
O que este peilo disse
Quuncl • vi-te, 6 íiôr,
Que serás PÓ minha,
íiellii morenhinh 1,
Meu perpetuo amor,

Tti teias um leito
Só de amor-perfeito
Neste coração.
Velarei le amando.
Dormirei só qu nido
Dormires então.

Qtiizera co' o braço
Do uikís lapido aço
Sacudir o céu,
Derrubar 1 stivllas
De fulvor nwis lielbs
Sobre o collo leu.

IÍSTIÍIDII.HO

Vem, por isso 6 bella,
Peregrina estrella,
Me tornar feliz.
Vi-m jurar ser minha,
Tímida roliuha,
Já que a sorte o quiz,

¦*UMOS maroa VEADO premiados. Quallda*dftdeB Inimitáveis.

JSBOA POR UM;.0CUL0 
Dezembro, 22

LENO inverno na capital ai-
facinha! Está na sua pujan-
çaa quadra brilhante da

_—,- - I vida, do reboliço e do amor I
Porque o amor, gentil leitora, está

provado que sendo quente como a
brasa, adora o frio que convida ao
conchego, á união da carne I

E' n'estas noites frias e humidas de
Dezembro, que os olhos se nosvao nos
encantos da mulher, ora na Avenida,
embrulhada em pelles, ora no theatro
envolvida em veludos caros I

1W

Quando, depois dos espectaculos, o
frio nos gt Ia as extremidades, n'inn
estremecimento desagradável, assim
como lembrando o que deve ser a mor
te, é u'estcs bello. mo 'lentos que nos
nppetece o amor, muito esco idido,
muito chegado, embutido em beijos,
n'um s-iu perf imado, como as rosas,
íino como o alabastro, t.-pido como o
sol da primaví ra, o amor tanto mais
apaixonado, quanto maior fôr o seu
peccado e o seu impossível !

Esconder as mãos fnns, u'uns rolos
de pelle setinosa e sensual, aqu-ctl-as
110 contacto de um sangue febril e ar-
dente de desej. s !

I> to, sim, que é a quadra do viver" 1
O verão ! Oh ! Nao or, falem -nisso :

A canecira. ¦ suor, a fadiga, o esbode-
gamento do corooe da alma 1

Frio, Iri 1 que enerva, que < xcita.que
da f. rças e appetites !

E' is-iO mesmo.

Como lhes dis*e,
clironica, cá esteve a
gnal que já >e foi

da

ia minha ultima
Pepa. e por si-

ara lá outra vez I
art'u ante-huntem !

Vai furiosa eco ¦¦ muita razão, a gra
ciosa artista que desde a nossa infância
jot nalistica acomp. nlia mo-, de perto-

Isto por aqui está pobre, e=tá pelin-
tra, está reles !

E os emprezarios preferem umadu-
zia de en>reUa> avanadus e decadentes,
a uma ~ó, verdad» ira i* scintillante !

Olhem vocês que » Pepa tem aqui o
seu publico, o publico do stu tempo,
que a doía, que a applaude cheio de
prazer !

Terá perdido, taivtz, um bocado
fresci.rada sim primavera, mas nós,
que freqüentamos o theatro, vamos
perdoando sempre o cansaço das actri-
z-s do nosso tempo em nome do nosso
próprio cm*, ço !

Porque o tempo nao passa só por
cimadosque representam, vai passan-
do também per cima dos que vêem re-
presentar !

A plastici provocante e appetitosa
da Pepa enche um palco, enche os
olhos do espectad .r... enche tudo !

Tivemos sincera pena que ella se
fosse... antes para nós... tivesse sido
o contrario !

**»
JiVpor lá devi 111 istar scieutesda ai-

gaíarra que p r rá -e fez com a im-
moralidade, do M»jor do 3G !

I»o foi um pi. tinhp !
Os hüontras ti\ erü.111 vergonha da bre-

jeinee !
Que niarniftnjos í
E-tes doutores da nossa policia sao

como aqucllas meninas que, tendo eu-
viuvado de muitos maridos, todos vi-
vos, querem fdZer crer ao ultimo que
lhe entregam intacta a laranjeira.

Andam pelos gabinetes reservados
em cambalhotas ma them aticas na tran-
sição entre a casa dis sessnta e a dos
seti uta, e nao querem depois que a
gaiüti e innocente e pass .geira de um
vaudcviÜe lhes ofF nda o pudor dos ou-
vidos !

A empreza do Gouveia e do Taveira,
do Trindade, deu e n cheio com a Gapi-
tal Federal.

Ganha muito dinheiro, e deu occasiSo
a que todos os jornaes de Lisboa, e com
elles o publico, prestassem uma justaS?

Até a Angela, pelos modos, ainda
está com o Luiz Pinto I

Vejam lá vocês isto !
Agarradas aos homens, como carra-

ças. os demônios das mulheres I
E nem gostam que a gente metta o

seu bocadinho de unha !
Estão de uma susceptibilidade, de

uma prosa matrimonial, que tresan-
da a sopa e cosido á portugueza I

Si isto nao se anima com algum escar.-
dalo grosso, morre-ae de insipidez... e
de iuacção fl

}-'**, 
¦

Que diabo fizeram vocês por Ia a Ci-
nira Polônio ti.

Ha dois mezês, que lemos nos jornaes
que ella partiu para cá, e nem para cá
nem para lá,'riao chega nunca !

Estará encravada no caminho ?!
Cakacouís.•. «1 .-^—ee

TÔNICO JAPÕNEZ é o melhor preparado
para perfumar o cabello e destruir a parasita,
evitando, cora o seu usu diário, todas as etiíerml
dades da cabeça, rua dos Àndradas, S9.

e*?

CARTAS DE UM CALABREZ t
Salutti per tutti quanti. ^_|

Al signor redattoredo JÍ10 Né. IS
Vi farósapere que ío sono giorna-
ta, esgrimista, cyclista, bicyclc*-

tista, polemista, faquista etc, etc.
corrispondente di tutti 1 giornale de
Europa, Itália Pdris, Porto, Lisboa.
Portogallo, Calábria,, Francia e Cas-
tefl^cia Inferiore, etc, etc. Sono dis-
posto á qualquer trabalho de lavoro:
engenharia, alchimia, potografia, sa-
pataria, funil «ria, etc, etc e como
sono venuto de Ia bella Itália, Ia pa-
tria di Uante e nao tengo; quibus d'ar-
gent, vi prego di arraiigiar-me uno em-
prego per questo vostro umíle servi-
tore. Non facio questione, mi basterá
gadaguare per il macheroni. Tanto
mi fá [iie ío sia direttore di Bíuco da
Republica, come vendittore di pesce 6
purê engrachatore.

Sono purê maestro di mtizica e te-
nore di primo caitello ; Ia armónica é
il mio strumento predileto.

Antecipaddmente vi ringrazio
II vostro admiratore

Francesco Bugiarão.
Rio-26-12-1902.

fiiOOO' -
JÜO vi-

mos 75L réis—Loteria da Capital Federal,
200:000$000 ,S?S5
extraeçâo ÍDtransferivftl sabbado 10 de Janeiro de
1903 ás 3 horas, 103.a Companhia de Loterias Na-
eioiiaes do Brazil. Sede : <• apitai Federal, rua
Nova de Ouvidor ns. L*í)e '^9 A, caixa do Correio
11. 41.— Rndereço telenraphico—i.otkr.ias.

Üs bilhetes aubum-se á venda nas agencias
geraesde Luiz Velioso A C.rna Nova do Ouvidor
ii. 10. endereço telefrraphico— lusvki., caixa do
Correio S57, u Camões Á-C.,becco das Cancellas
a. 2 A. esdereço teleyrapliico—pekin, caixa do
Correio 946. Rssas ageucias encarregam-se de
qnasquer pedidos, roüando-se a maior clareza
nas dirfcÇões. Acceitaiu-se agentes no interior e
nos Estados, dando-se vantajosa commissão.,Os
agentes s^raes só recebem e paíam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

PremtOrTfFo RIO Nü
Aos a-siguaules de anuo daremos

como prêmio um exemplar do
ALMANAK HUMORÍSTICO 1LLUSTRAD0

do RIO NU para 1903.
Aos assiguantes de semtstre um

exemplar dos
l'<E£HOS BREJEIROS

; sincera honientigem á rapaziada b^pt^.r.>-:íprxniQrosa collecçilo de coutos humo-
sileira, nc ssa velha irmã, pelo sang^e,'^"i-^Fjstícos-e, maliciosos ou •
pela lingua,.(sem brejeiiice) e pelo co- ítp- jnUMA VIDA AMOROSA -
ração.

A Medina e o Colas agradaram mm-
to. mas o Colas agradou mais que a
Medina !

S3o coisas...

O nosso casto governador civil pro-
hibiu que na comedia OP.apão, que está
em sceua no Gyo nasio. um actor, con-
forme lhe maicava o papel, deitasse a
língua de fora 1

Veja lá você seu moço, este magis-
trado nSo gosta de língua I

E' ao contrario de uma artista loura
que nós todos conhecemos I

Essa dá o cavaquinho I
Até chora 1 .*.
Dos bastidores, não ha escândalos

para contar,.reina uma athtnosphera
de fidelidade insupportavel 1

o sensacional e escaudaloso romance
que tem feito um real suecesso, ou
ainda qualquer outro romance dos que
se acham á venjaem nosso escriptono.as
MARMOTINHA

xxxi
DOMINGOS BRAGA

Typo — Navio desarvorado.
Extravagância — Agarrar-se a S, José

para explorar a Virgem... Negra.
Idade — Já dobrou o cabo.
Divisa — «Os dias nao se parecem».
Vocação — Cavador — actor e vice-.

versa.
Meio decida — Devoto de S. José. ..;;V
Sota caraeteristica — Soltar perdi;gíò;'.3

tos.
B. Lontra. \ '
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BOA RESPOSTA REFLEXÃO INFANTIL
jssssSa

.-;!<&

^S*^í.-*»- -¦--¦•, J I 11ri -ÍW

O freguez.-Poís esse pequeno é quem me vaifazer a barba?!... Você tem pratica, menino >OPSQüENO.-Tenho, sim senhor ; lá ua roça, emraspava o pello doscasa ae meu pai, era eu queroporcos
-ao-

-ee-
A 300 RÉIS

A Ceia das Cortezãs, de Pai Pau-lmo, parodia á Ceia dos Cardeaeade JuLio Dantas, impressa em um ele-
gante folheto com capa de cor.—Ruada Assernbléa n. 94—Rio de Janeiro.

TRABALHOS TYPOGRAPHICOS
No escriptorio do RIO NU acceitam-

se encommendas para todo e qualquer
trabalho typog-rapliico. srarantindo-se
perfeição, celeridade e modicidade de
preços.

Os pedidos de fora serio attendidos
hniuediatamente.se

e Santo Ângelo,C^,PE,0S,V?AD0J Havana o santo AWaolleocao do typos da rua, Interessante.
ee

LOTERIA ESPERANÇA -
AxtracçSes diárias ás 3 horas da tarde—Prêmios integraes 50, 12e 10 contospor 140 e 700 réis. —

25:000$, loteria a extrahir-se, em 9 dede Fevereiro, por i$S00. — O thesou-reiro, Augfusto da Rocha M. Gallocaixa 1.052, Rio de Janeiro.

A' vontade do freguez.
; Eupeptina vegetal — 5? "-^áf

peaifloo sublime contra: dyspepsia, fraqueza
fnappetenoia, indigestões, Ji£. pyrosi"Tstio;vômitos da prenheze nervosos, dilktacüo, aton a
?.°„-68' „ve"'*el1?. mao estar, preguiça, formeitacao latuleneia, cutarrho, eólicas. "™m

JEPOSITO GEKAL

| 30, Praça Tiradentes, 30
"O FLUMINENSE"
Esse nosso distineto collég-a que sepublica em Nictheroy, entrou no seu" 26-anmversario de existência, íeste-

jando-o a 1" do corrente.
. Incansável trabalhador e baluarteinexpugnável dos direitos do povo oimportante jornal do Estado do Riotem sabido cada vez mais conquistarmnumeras svmpathias e adeptos.

. O Bio Nú, que também fára da pilhe-na sabe avaliar qual a verdadeira mis.8io da imprensa, envia ao veteranocollega as mais cordiaes felicitações.
6fe

REMÉDIO QUE CURA-0 abaixo assinadosoírendo ba muito de fortes dores de cafiS ê
SSÍ,UIÍ?""' .Pr?TeII,e"tes d0 iaoommodos d es-tomago.depois do recorrer a muitos fuoultativoísem resultado, acha-se em via de oura mio usodo Vinho Eupeptieo e Restaurador.do unarmaceutlco Oliveira Júnior- ' p M

O que uttesta é verdade e o faz de bom arado 
'

para allivjo dos que soíTrem &' 5'°.' i? ãS ,48.°»'° d« mi-auttmo Bastos. Rua D. Fehcianan. 190 A. "'e>&
Veiu ao nosso escriptorio o Sr DRatão que nos disse ser falso ter'ellecahido na panella do feijão no dia doseu casamento com a Exma. Sra. DBaratinha, como é voz corrente. Disse-nos mais que elle cahiu, é certo, masfoi na esparrella de se casar com seme-lhante dama, porque a sua união comD. Barata sahiu lhe cara, pois queessa senhora nSo tinha mais, queremosdizer, nSo estava direita quando se ca-

SOU,

/•

r) O fkkcueí!.—Volte 1 Volte '
menos de meio copo de cerveja.

E'i lhe disse que queria 2) O GAltÇON.-
o tenho mais que

3) O garçon.—Pois eu te ensino, meu beocio 1

Diabo de velho rabujento I Pensa que eufazer !

4) O CAHçoN.— Prompto.! Menos de meio copo 1
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EXAME DO LEITE ACCORDO AMI6AYEL

WM\^^^^^^^^ml^^^

wtf^
A dona da CASA.—Com que então os médicos da hygieue andam a examinar

-o leite 7
A visita.—E' exacto. E era bem bom que elles se lembrassem de examinar tain-

bem o meu que parece.-...
A dona da casa.—Estás doida ?
A visita.—Refiro-me ao meu Leite, o uieu marido, que parece andar um pouco

aguado
-ee-

Anacleto Bico Doce, ficando com o
"bico azedo, deu com a língua no bico e
fez um rolo medonho num kiosque.

A questão foi assim :
Porta-Larga afiançava que lingüiça

era diminuith-o de língua e o outro dis-
'cordava.

De repente appareceu uma creoula e
Bico-Doce iuterpellou-a. A Venus de
piche disse que lingüiça nao era di-
tninuitivo, e sim tripa de porco cheia
•de carne,

Como o outro chamasse a preta de es-
tupida,travou-se um conflicto medonho,
do qual resultou a morte de um homem
^tuberculoso.

Ninguém foi preso.' —:**—
UM BAHIANO IUAJSTRB.- Sempre que

íenho necessidade de ourar syphilis, herpea, eto.,
lanço mão com pluha confiança do LICOR
DE TAYUYÁde S, João da Barra.

Este grande-agente therapeutioo dia a dia me
aurprenende com bpd poder oübativo,

Sou testemunha ooular de Importantes ourai
que tenho conseguido com o vobbo hello prB-
gerado.—S, Paulo de Muriahé —Dr. lioaventura.
Bahia.

913

PARODIA
Vai-se a primeira dama (*) èscabrenda
Vai-se outra mais... mais outra., .emfim dezenas
IDe damas fogem do peru, apenas
Vêem-lhe a triste bolsa depeuuada.

"Mais tarde, quando u sorte de ma&sada
TQlta ao peru, de novo. ellas serenas.
Mostrando as pernas, deslisando amenas,
Voltam todas em bando e em revoada.
Também dos nossos bolsos onde entoam
Hytnnòs, as notas, uma.a uma voam
.Bem como dos perus, damas, voais.
Nos chojips, no theatro, as azas soltam'Voam... Mas aos perus as-damas voltam
St, ellasaos bolsos ulis nao voltam mais !

G-vrsi.
{*) Em logar de damas, leia-se outra coisa.

ara' "•

As gravuras publicadas 110
TJIO NU vendem-se pela
quarta parte do seu valor ;
servem para jornaes, revis-
tas, almanaks etc. etc.

RS .
CALLOPEDINA.—Unlco Iníalhvel extirpado!¦doa callos, não impede andar calcado, rua dos

Audradas, 50.

«s
BOAS FESTAS

Checaram-nos ainda ás mitos os se-
g-uiutes cumprimentos de boas festas :

Do Club Bibliothecario Acadêmico
da Escola MilítardoBrasil ;

Do Sr. Gaudencio Cardoso, da perfu-
maria Beija-Flor ;

Do Sr. M. Carvalho, proprietário da
agencia de loterias Ao Tigre, de Sao
Paulo;

Dos Srs. A. Pinto & Braga com offi-
etnas de typogfraphia e impressão á
rua do Hospicio, nesta capital.

De Docretau, nosso assíduo leitor e
de Ollem nosso collaborador, resideu-
tes : este em Santos e aquelle em

O Rahui.a.—Sr. commeudador, a sua questão com 'com a-viuva.Bar-'"
ballio está dura de roer ; não seria melhor entrarmos num acc,ôrdo com-a...
appellada .-- ¦-' ££-¦-.'-

O Comjiendador. — Com a... appellada arranje-se você, que eu não
me nietto nisso...,

O Rábula.—E si ella vence 
O Commkndador. —Melhor para ella para você....

e>e . ee——

, Paulo. CIGAEROS 
VEADO, Caporal Mineiro e Hj-

gienicos.LChromos 4 cabeçaB de bichos. Chia.

-ee-

A FELICIDADE

FeUsüiina, és minha. Não sei a quem deva tama-
ulia felicidade ' ,

Aos proprietários da Alfaiataria Barra do Eio,a
rua Sete de Setembro n. 146 A, onde mandavas fazer
aquelles bellos temos de roupa que te tornavam tão ele-

gaute, e pelos quaes conquístaste a minha mão.
Sú a tua mão 

<" S as ®ossgsS

9fáf|gBhssg
C o ® «
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a ® s s t1»Bfíí |
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A uma sombra
«... Nem unia voz. nem uma !
O teu nòmefcstãs paginas perfuma I*

*' #¦ 
'^ 

A. ile Oliveira.
Antes me nao falasses. Preferia
Que gunrdasses a atroz resolução,
A me vires, com o doce diapasão
Da tua voz harmônica e macia,
Repetir essa queixa. Aí, coração .
Que eucerras .tanto orgulho e teimosia 1...
E, pois, eu uJo te quero, nem queria,« Porque nunca te fiz uma allusão.
«Porque jamais o nome te rimei»?!...—Pois sabe que, por mais que a Musa esgrínia,
Nunca rimar teu noine poderei!
E tu, mãuda citar o Costa Lima,
O auetor do díceionario que dá a lei,
E que p'ra o nome teu nao me dá rima...

Arnoi,d.

Teixeira goIIbggSo
MODINHAS,

Monólogos e cançonetas
Já está á venda em nosso escriptorio

a terceira collecção de monòlo-
gos, cançonetas, poesias drama-
tioas e modinhas populares.

Esse volume, que tem o.dobro das
paginas da primeira collecção e con>
tém cerca de cem producçses das
mais em voga, é vendido pelo mésrao
preço de 1$000 cada exemplar. 'Pêlo

Correio 1S500. Os pedidos do interior9
devem ser dirigidos a J. Moraes & C.

94 Rua da Assemblea 94



«s*v^i

*&'

0 RIO NU—10 DK JANEIRO DK 1903

A MORTE DO VAGABUNDO
Revelações de além túmulo

EM SATURNO
Sim, em casa do sogro!
Que planeta I Trago recordações ex-

tràordinárias I
. Antes de en lá entrar a imprensa jáme tinha engrossado; e de que ma-
neira :" Chega hoje do planeta Mercúrio,
em viagem de recreio, o conhecido tu-
nina. valente, intemerato e intrépido
Vagabundo que com tanto brilhau-
tismo deu sorte na Torra, fazendo-se
amar pelas damas dali e espalhando
a ponta-pé e cocada muita genteboa!"

IyOgo ao penetrar na porta, um grupoenorme engrossava-me. Ai ! quasidesmaiei de gosto !
A* frente, três indivíduos de cava-

gnac tocavam llauta, violão e cava-
quinho. Depois duzcutas sociedades
carnavalescas, com os respectivos es-
tandartes de esteiras veihas, com co-
rôas de jacas de toucinho.

Uma mulata enorme, collossal, abra-
çou-me com ardor Era a Alice Cavallo
de Páo, prima do Ursus do Quo Vaâis 1Oh ! mulata de repinicacões illus-
trad..s !

Oh ! pedaço rebolativo e sorumba-
tico d. um mulatao agradavelmente
gostoso.

E cahimos nos braços um do outro,
ficando eu quasi pelo umbigo da
inadama.

De repente, a rapariga chegou-se
para mim e disse me :

Estás em maus lenções,
Como assim ?
Neste planeta é necessário um

cuidado enorme.
Porque 1
Todo o mundo aqui é antropo-

phago.Ai! Jesus! Estou cimidoINão
escapo ! B eu que sou gordinho, boni-
tinho, appetitoso,,. Estou frito !Estás no arroz !

Conta-me essa historia, toda essa
coisa de comidela.

Pois nSo sabes? Saturno gostamuito de carne fresca e avança nos
filhos machos.

Logo f-vança em mim ! Eu sou"macho! Ai! minha bisavó! Porque
motivo eu nao nasci mulher '! Então
tudo aqui come?

Cuidado. Ahi vem Saturno.
Appareceu me o malandro, possui-dor de uma barba gigantesca e com

uns olhos de pouca seriedade. Oami-
nhou para mim.

Oh ! Como é sympathico !Não pega magestade. Commigo
ní£o pega.

-pn-

Que diz ?
Que conheço o seu vicio I sei que

o senhor come gente,Hein !
E' a faina que corre do senhor.

Pôde avançar no meu criado que 6
melhor do que eu e tem as caminhas
mais tenras.

Em mim ! replicou meio gago o
Gury, Nic faça. isso! Coinprehendii
que eu sou crioulo e.... o senhor gosta
de crioulas?

Nao faço questão de caça.
Caça I V s.sa magestade ousa cha-

mar mo caça ! Com ara me com qual-
quer jacúl Ah! jaeíis ! jacús ! Con-
migo é nove. 13 quer ver. magestade,
a f rça do moleque desastiath, ? Querver como eu espalho quarenta sem ti-
rar fora... o pé 7

O tal rei de mágica duvidou e eu
dançando de velho entrei em defesa do
Gury, dando tombos a torto e a di-
rei to.

Quando o pessoal conheceu a minha
força, eu sentei me com tod i a calma
e fui acclamado pela multidão-
meiro homem do planeta !

Fizeram me vice-imperador, com pa-lacit, carruagens mulheres e tudo.
A "Cav-ilK de Pá ¦" queria ser vice-

imperatriz, mas eu fui lo^o dizendo :Vai s. hindu! Ponha se! Eu sou
viuvo.

De repente o ceo ficou vermelho e
uma luz brilhante. enoiM e, expíeu-
dida, appareceu por sobre a minha ca-
beca

Que diabo disto é* aquillo ?Pois nâo s.tbes, E' o anuel, a
masc tte de todos os habitantes de
Saturno.

Então a mascotte deste povo, está
no anuel V

E, dizem que dá sorte. Eu conheço
um padre que depois de ter deixado o
sachriatao introduzir o ded^ no seu
annel chegou a papa !

Com mais três eugrossamentos fui
recebido e coiduzido para o palácio.Iam offerec-r me unia feijoada com-
pleta com cabeça de burr< , pé de ele-
phante, gargalo de moringa, nariz de
mulher velha, qu¦ ijo d^ homem vir-
gem. machina photographica, pedaçode cachimbo e miolo de giló !

Uma feijoada e tanto !

{Continua,) Vagabundo.

A's 11 1/2 da noite de S do corrente,
um rancho de reis, correct «meiito cn-
s liado invadiu o bello salato e entoou
bellisshmu loas merecendo estrondo-
sa salva de palmas.

Houve enlão amistosos brindes, obri-
gad s a champague, brindes esses
dirigidos aos pastores do rancho, í di-
rectoria dos Furrecas c á nossa folha.

A festa terminou ao alvorecer, de-
pois de agradáveis danças, sahiudo
todos os convidados saudosos e satís-
feitissimos com o acolhimento fidalgo
aos directores do primeiro club nci-
theroyense, ja assim classificado na
opinil > dos moradores daquella cidade
e da nossa.

ASTMMA—c*u ri
trãQ a .fiifufn/, di
Prado, ,, Sr. VI.
denta a rua dn Ir»

som n Alça-
Iluimrl,, dn
Toslii, resl

num do rio p

TO=SS INCESSANTE b falta -le ar solTrin oSr. Lfeliniro Cardoso dos Santos, rua I). FHiuiana.ii. 68. Curou-*e com dniis vidroa de AlctUrãu aJfituliy, de lloauriu do Prado.
^-i—-

Furrecas do Barreto
Mais uma festa ideal acaba de of-

ferteer aos seus admiradores os ado-
raveis rapazes dos Furrec s do Barreto
que, c. da vez m is, c nseguem ¦ !ev,ir
a formosa associação ao pedestal da
gloria.

CALUDA. JOSÉ'

CANÇONETA
O meu maridinho,
Gentil, liunitinlio.
Se chaniri José ! {bi.i)
Não ú uni papulvo.
Coít ulo, luas ChIvo
I.á isso d que é, (bis)
Nã . é uni deffeitu.
Pois tem muito geito...

Ai ! Ai !
Cnluda, J.,sé!
Nilo pensem que minto,
Occuilo o que sinto
Ao pobre José (bis)
PVil ser bem finada
Me finjo zangada
A's ve es até {bis)
Comungo não iiinnga
Mus, pí passa a zanga.. ,

Ai ! Ai !
Olinda, José !
Reconlo-me, ainda
Da noile mais linda
Que tive p. r fé (bis)
St-in que eu lhe pedisse
Que roisis me disse I
O bom dn José (bis)Eu toda tremia
Nem sei que sentia..

Ai ! Ai !
Caluda, José !
Por noile tã ¦ bella
Ainda hoje anhek
O bom do José (bis)
Suspira h treinar
Par'cendo dizer
O mesmo nau é", {bis)
Mas olha p'ra mim
Então mesmo assim

Ai ! Ai !
Caluda, José !

Um dia no cnmpo
Vi um pyrilninpo
Que lindo que é (Ais)
Eu quiz agarrai-o,
Cnlli do cavallo
Rias fiquei de pé (bis)
K nesse momento
As snias co' o venLo

Ai I Ai I
Cnluda, José I
No meu dia (Vftnnoa
O rei dos uiagunos
Deu me um salsifré (bis)Depois um banquete
Num IhI j>gb|,ieie
Que não sei qual é (bis).De vinho houve aposta
Depois da In gosta

Ai ! Ai!
Cnluda, José !
Depois (Puniiis brigas,
G mprou me umas ligas
Bem lindas ,-ilé (bis)
Quiz pol-as com geitoCom todo o respeito
O bom do José (bis)
M"S d u de repente
Um beijo fremente

Ai | Ai !
Caluda, José !
Um dia num trem,
Ao ir p'ra Belém,
Tremia o coupé (Mi)0;*ol dava em cheio,
Eu tive receio
Queimava-me até (bis)De sedas mui finas
Corri as cortiuus..

Ai ! Ai !
Caluda, José I

—e©
AQUA JAPONEZA.-Dceffaito prometo imrj

deseja. E' toiiljo, extirpa a casioabello. lluti dos Aadradus, 69,
¦ &e-
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Esta moléstia, que tem sua origemna dyuamisaçao homogenica da con-cupiscencia analyt ca, revela-.-e deunia p.thogenia chrõnica e indestruc-
tiv. 1 desdr que o doente comece a ma-mf star os caracteres cyanegeticos dosymbolismo archaico e medieval
que se dilata nas raias hypogastricaa
da culininancia espherica. Si, alémdisso, o peritoneo cataleptico da per-furacão cahotica se s> nsibilisa pelaapproxiinação chroinatica dosapbgeua
soleenettcos,dá-se areacçio teratologi-
ca e o enfirmo s ffre a amputaçãomomentânea do pericardio caruava-le-co.

Nestas condiçõ s, é conveniente fa-zc-r uma applicaçao synthetica dos
grniiulos capricoi-nicos de combiiiaçlo
com a dosagem periplierica da essen-cia ctherea atiuospherica.

Dr. Damhm Ruça.

A GASADINHA ('71 sós e podi-mos conversar áda costureirn e, segundo me

Byraplirbnio Peryllc
IX

O BILHETE DO OVPRIANO

Felizmente estamos
vontade. Julia foi á cas--
disse, terá de se d-mor.r por lá... Portanto..*Ah ! Sua filha não está em casa ?Não ; e assim é melhor, por que o que tenho a llifdizer nan pede ser ouvido por mais ninguém.Estou ás suas ordens.

0 velho chegou a sua cadeira mais pura perto da deFellx e, depois de hesitar um instante, disse-lhe -•
Você é meu amigo não é, seu Felix 7- Oh ! senhor ! Nâo estou na altura rL

que
pittoresca

recebeu com vivas
Comprehende ?.

, - , , . e ser seu amigo,nao tenho dotes nem elementos para isso. uihs gosto (Iosenhor, sou seu camarada e farei pelo senhor tudo o aueestiver ao meu alcance H
Obrigado. Vou abrir-me com vocG, '•Pôde falar francamente.
Eu.... tive uma descabida

Nâo; r'ão comprehendo .,Eu me explico : estou rnrabitftado por u;lLersiiiha e não lhe sou iudiíferente
Meus parabéns. E ella é bonita?'E' lindai Uma* viu vinha nova..-Hum E.dahi 1
Ella veiu nqui na ausência de Julia e tendo euletlo salnr previamente a criada

!->•,- — E o senhor então lembrou-ip rim— Era minha intenção vir immedintamente, tempos' em 
m ou se cio.

conforme mandeidizer peloportador do seu bilhete, mas - QualV Ahi é que peaa o carro I R™ „„„uma circumstencia mprevista deteve-se na cidade até me lembrar, m». ,T„* ÍS„ 
"°.'.^m 

Vem.<i™agora. Penso, entretanto, que não causou prejuízo a minha demora..

A moça salnu e pouco depois o Felix tomava o bonddo Pedregulho com destino á casa do velho Cyprinno
A' uma e meia fazia elle a sua entrad;

vivenda do pai de sua amante
demonstrações de alegria.

X

DOIS FARCISTAS

0G0 que o estudante se sentara a convite dodono da casa, este tomou a palavra :— Porque demorou tanto a acudor ao meuchamado ?

— E ella satisfez-se com isso ?....
ri» T 

S"t'"i''.z"s'-' l»rque eií acerescentei que ella pode-
sénlirlr, T"fia' P".rtl"i?"to =« tomaria providencias nosentido de ficar inteiramente desca.içado. Ella enlãopopoz um encontro numa casa que ella freqüentava na
ás, írp«'l',;; H, Pr°P'-"sta e e11» espera-me amanhãas três horas na rua da Limpadüsa n .'....

em-iT^'5'^'"!1"."?'1 co">P'-=lie»di o motivo por queesta me contando toda esta historia 1
aos sTu^l?;^:!0. pe!"ce'^' ^e eu q«ero feçorrêrnao percebeu! coiiheciiiieiilos scientificos'?— Para que ? ' .

unia mu-

seus velhos

— Não, não !

rar, mas não pude.... O meu... ."coração" de léis pela receita,"."..velho, eiiregelado, nao quiz aquecer ao fogo do amor

Voca eslá no quinto anno de medicina deveconhecer algum remédio para me reavivar 
"... 

cora-

Simo^a'0>lamente' -e-" conI'=SO um remédio efficassis-simo para essas occasiõ MasHa algum obstáculo ?
Ha E' que eu, como estudante ;tal-o e tenho de pedir a um medico tE enlão ?
Os médicos não fazem isso de graça •

trano, exigem uni diuheirão......Quanto, mais ou menos ?
„ jT.0"13 occHsião, para servir a um amigo nas suasCOnd',fleS.'r!í°rri ao Dr- F• • • • e elle levou anzentos mU

nao posso recei-
) que o fa ça

pelo con-

-Foi então um fiasco medonho
¦ Foi. ~

— Não seja essa a duvida. Eu dou também .

^- 
Então aqui me tem, e ê só dizer o que deseja de Proveniente do receio de ver entrar de repente nihílTã

Desculpei me, alegando uma commoção até àc'me dfa 
qUer0 ° rem,:i:l10 Para amanhã sem falta,

do reCPln dp vpr Piitrar ris ; ""' ula' ¦'

(Continuai



SANTOS POR DENTRO (*]
SU^» PE2AR de ainda sentir nas

. engrenagens enferrujadas do
j inachinisnto estomacal, os effe*Ç^i) tos da infame bradyp2p,ia de

que fui victima, faço hoje um sacri-
ficio rabiscando uma aquática chro
uica, que, si não tem forma disso, é,
pelo menos penso, chronica,

E. «cm mais preâmbulo, vamos ao
que interessa a minha profissão, de
correspondente activo dos movimentos
desta bclla ter.-a.- ***

De volta do pedaço de terra gover-
nado pelo Júlio de Castilhos, onde foi
afim de nao mais voltar, cá se acha no-
vãmente, mas... muito magra, pare-
ccntlo a figura nua e crua de tinia
muniia, a loura Lúcia, que estíi huspe-
dada no lupmar da Esperança

Ao visital-a quasi desmaiei, mas,
creaudoanimo, dei-lhe um forte abrace,
dizendo-lhe :

—Entlo, ilor, que te fez voltar ?
Ao que ella, muito descaradamente

me respondeu :
—Que queres ? estes médicos...
—Que ? também estas imitando a

Elvira, apaixonando-te pelos médicos?
—NSo ! é que eu ando meio adoen-

tada, e só o ar de Santis me poderá
restituir a saúde.

—Ah ! percebo, então sé ares daqui te
fazem bem, hein finória!

***
Gozar, sonhar, morrer, cm fim è o

prazer cia vida, diz o grande Aristo-
teles.

E, para afflrmaçao disso, os Tenentes
4o Diabo, club constituído de rapazes
que não contam com desgraças, neste
tempo em que a gente unâR prompto, em
coiumemoração ao atino findo fizeram
na noite de 31 unia passeata, que mais
foi, na linguagem do pessoal da lyra,
¦um panno de amostra.

Façam iióa que os endiabrados Te-
nentes, sob a direcção do Pedrlnho,
Joaosinho e Rocha, este ultimo coube-
cido como Dr. Püncracio, carnavalesco
de fama, sahiudò á rua fizeram uma
passeata correcta, captivando assim a
benção do deus Momo, que, ap*zar de
ainda longe, já nos principia a deixar
em cócegas, trazendo-nos etu sobre-
saltos.

O prestito, que esteve deslumbrante,
fechava com um formidável Zé Pereira,
critica á Mina da Companhia Docas

Na bella passeata via se, abrindo
alas, a formosa Maria. Augusta, que
vestida t da de branco,parecendo a vir-
gindade em flor, dizia abertamente:1'0h ! velhos parus sem sorte, feitos de
sorvetes de abacaxi, uao ficaes baba-
dos, nao desmaiais de susto au.e a
minha espleudorosa passagem ? "

E, ella podia mesmo dizer i-so, por-
que aquelles pernames...

Em seguida, guUva o estandarte dos
Grupos dos Qrefforios, a Alice Crioca,
ao lado do Rocha, exhibindo se toda
dengosa, assim como um panoadão de
plástica, fazendo muita gente ficar de
queixo cahido.

Em um outro carro, viajava com ares
de provocação,a Mancas da Chacrínha,
a estrella dos 'Tenentes, a qual, empu-
nha.tido o pavilhão dos Caronas, d.va a
forma da Rainha da Graça, illuminando
com sua presençi a alma do Trililicas,
seu companheira no trajecto.

Perderia muito tempo e a cac- tada
seria de mais, si descrevesse, tim tim
por Um tim, a bella festa dos Tenentes,
que foi magnífica, superabundaute,
monumental e feérica.

Si a passeai.i foi cheia de encantos,
façam uma p queua idéa que pr izer
não teve o baile, onde a grande artéria
do mundo alegre palpitava de etithu-siasmo no decorrer do... desmancha
Mulata !

No baile estiveram, alem de outras, a
Estrella, Mama Mia, Ida, Lúcia, Ma-ricas da Chacriuha, Elvira Italiana,Alice Carioca e Elvira do Doutor.

O RIO NU
._ -to 
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Com oappaiv.-iiuenlodo DERMOL do nllarninceutico HEMRIOIJE SANTOS

eu „T"d"r^-,,SpU'" ¦''""¦ ""Kl,'e"U,S * l"d's as ^P-raça™ prodSaf para í
lín mi;1 S'IK' UlC,er'S' K ''P'-'5' '"'"'¦">¦>'"< '^"uiur„, do calo?.

e é appHca1 a, mt „,,,,,? T"'"1"' 
Cap' 

VU 
MmiV lá" '«quent-s encommodos,e e appiicacii cuni uni pricel que acompanha cida fr ' "frasco segundo a indicação.

O banquete ;• nniv rsario liatalicio da
Elvira, leuuiu cm alegre convívio to-
dos quantos fazem parte, efiVctiva e
honorária, do seu bellu coração,

Eamentei profundamente nao poder
comparecer á festa, mas... associeí-me
ao^/eu bel-prazer, fc-licitando-a pelo
tejKphone.

Nunca é t rde para se cumprir um
dever, e nestas linhas ficam as sinceras
felicitaçõ-s do Rio Nú a unia d^s suas
maU assíduas leitoras

Tm.NCA Espinhas.

NOSSA BDMNKA
Torneio de Janeir.

Valioso premiu aG v nceoar

PROBLEMA N. 18
PERGUNTA ENIGMÁTICA

Qual a ilha que os homens e as mu-Ihtrres teem na cintura ?
Dr. Estracado.

Recebemos soluções até o dia
corrente.

17 do

CORRESPONDÊNCIA
Oti.BM. (Santos) e Tacbres. Recebe-

m ,s e agradecemos os delicados chromos
que mia enviaram.

Peruano. Pode mandar, que será at-
tendido.

HEitOE Jason. (Santos) Recebemos o
bilhete postal de 5 do corrente. Gradas.¦Walter

PROBLEMA N
I.OGOGRIPIIO

Insaciável
Como um macaco,
Eu apromptei 11¦ ¦ '. 

5. 4
6

14

1, 2.

Tirei do taco - 6,

—>*
TtiTta^zijlprSIT¦

C. MONTEIRO ¦
H única usada nas Repartições publicas I

Aqui deitei-me 5.
Seui mais aqurlla,
E p'ra mais de cem
Dei na collega,

Nkptuno.

pr.jblema n 15
ENIOMA P1TTOKESCO rS..">* ™

205
Peruano,

16 e I7

Hip. hip, hurrah
*•*

(*) Por ter chegado tarde, só hoj!9ta chronica. J i publicada
N. DA R.

PROBLEMAS NS.
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Para onde voa a Gloria com tan
pressa ? 2—2

Feux b Bkrtha.

A ave di Inglaterra é tola. 2—1
ClIILl.

CARTEIRA OE UM PEMT

QUELLA Ninou tem feito
o diabo! Cada dia obriga
ella os apaixonados a da-
rem um rscaudalosíto,

com o qual tantose divertv",.. e lucra.
Fui por causa delia ainda que o Pe-

reira, aproveitando a cosia do Djalma,
deu lhe um ponta-pé no lugar em que
ella perdeu o nome. 0

E' também por causa delia que o
Lulú diz que, custe o'que custar, ha de
entt ir mesmo.

Endíabrada Ninou I
E^*" A Carmeu Muros, que anda<:,

agora toda o>ronelisada- jurou vingar-'
se do in-p-ctor que a prohibiu de cau-
tar as Laranjas da Sabiwt..

Ainda si fossem as bananas...
Dá-lhe uma lição, 6 Ctrmeti, esta

terra é toda tua.
ESI^ Iracema e Bugrinha, vendo que

a arte de cantar até hoje por ellas se-
guida produzia bom resultado, resol-
veram euipregal-a por meios mais van-
tajosos e ruetteram-se no Parque Rio
Branco de Nictheroy, onde ninguém
as conhece.

O certo é que, com as cantorias em-
pregadas, têm cahido paios na rede,
que até parece mentira.

Si o Geraldo as protege...
tW Para o High-Life do Sr. Corrêa

vai ser contractada a celebre cantaãeira
Eufemia. Todos, menos eu—ir3£o vel-a.

Na estréa cantará ella a modinha —
Mjrro por ti, Esmeralda.

Bem bom.
E^~ Tem causado admiração o caso

da separaçío do Machado Careca, da
Maria Lino.

Si bem que a separaçío seja só no
palco, pois que um está na Guarda Ve-
lha e a outra na Maison Afoderne, com-
tudo isto dá que pensar a quem está¦ acostumado a vel os pegados um ao
outro como xyphopagados.

Desconfia-se que haja algum segredo1?
para garantir o socego de ambos.

13*- Lá foi também para a Praia
Grande a Leonor Lagoa, artista qüecanta mais de vagar que um escrivão
lavrando uni flagrante.

Esta passagem do Lavradio para o
outro lado da bahia tem dado que falar
ás más línguas.

ÍST Porque um "trenoso cançone-
teiro" é autor da apparatosa peca de
patriolagem : "Santos Dumont" ?

Muito simples: Como a nave tem
por baixo uma barquinhacm fôrma de
charuto, o autor e cantor forçosamente
havia de sahir da fabrica adequada.

W Léa Perla, ha dias, está medi-
tabanda,

Canta com tristeza, como uma nota
rouca de violino fraco. Porque será?

tW Lord Mangueira, desgostoso
com a partida da sua querida Pepa,
tentou suicidar-se enforcando-se na
mangueira que trazia enrolada na cin-
tura.

A ingrata Pepa, longe de agradecer
esta prova de amor. zangou se decla-
rando que, si elle tivesse outra vez a
má idéa. de estragar o apparelho de
que tanto ella necessita e gosta, briga-
ría seriamente com elle

ÍSF" A peitar de todos os esforços em-
pregados, o "Bolinha" de amor nSo
conseguiu levar para S. Paulo a Fanny
Ingleza. Jâg

Elle bem chorou, bem prometfeu, 9?j
bem jurou; ella, porém, industriada
n2,e quiz se arriscar a comer brisas e
beber apua pura.

E fez bem.
ÍW A. alva bailarina Emilia Mulata

ten se visto em apuros para escolher
aposentos onde se alojar, pois todas
as proprietárias de casas de pensão,* disputam a honra de tela como hos-
pede.

A eximia artista ultimamente, além
dos bailados art nouveau, cultiva um
novo gênero de trabalho—equilíbrio
em anjolas.

A Bertha do 13, encantada com a
perfeição dos trabjlh ,s da genial ar-
tista, fa'. questão de sua cooperação e
de tela como companheira de casa.

Chico Bomba.

LU DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptadft na Europa

PREÇO
31000

e no hospital de MarinhaDeposito no f^{\ Rbmtsdio sem gobdub*Brasil Vflvl cura tffleaz das molestiaiA. FRRITAS 4 0. T T d» Pi»", feridas,114 —Ourivea —ll-í CiX eTnyig«riB, frieiras,eS. Pedro n 90.—Na Europa. \r * suor do»0ARLO EEUA-Stilão. AA pés, usa».dura.1;, manchas, tinha, sara tis. hrotnpjas,- #>tn,

CÍGARBOS 
IJESUOURini

leoção histórica dü anti»n-
RKs. Ve
íuerrcirt

CAVÀÇÃO

963-63

83083

532-32
Chico Ficha,

v: 
¦;¦'¦"';
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Elle —Então ?.- Por que não consente que eu a acompanhe ? Tem' porventura receio de ser vista com um homem ?Nao seja essa a duvida ! Eu seguil-a-ei á distancia, de maiieirà-que ninguém desconfie que eu lhe vou nas águasElla. —Não é esse o meu receio... Eu tenho medo que o,senhor, ao sentar-se na minha cama, quebre-a com'o seu pesoO senhor e lao gordo!....' ¦ v 111 J


